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   Bandeira da discórdia

   65 anos do Rotary Lajeado

Líderes regionais engrossam a 
voz para cima do governo estadual.

História da entidade é repleta 
de serviços comunitários.
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DIAGNÓSTICO LOCAL

A partir da próxima semana, 
um levantamento vai realizar mi-
lhares de testes rápidos e questio-
nários no município. 

Projeto é parceria entre Uni-
vates, governo municipal e BRF. 
Detalhes sobre a metodologia se-
rão definidos hoje.

Lajeado prepara pesquisa 
sobre incidência de covid-19

Lajeado. Decisão anterior li-
mitava produção a 50%. Tribunal 
de Justiça acatou ontem recurso 
do Ministério Público. Página 5

NOVA DECISÃO

TJ determina 
interdição 
da Minuano

Vale reage 
contra a 
bandeira 
vermelha

INCÔMODO REGIONAL

Pesquisa estadual revela que o 
Vale do Taquari tem a 6ª maior 
expectativa de vida entre as 28 
regiões do RS. Página 7

LONGEVIDADE

Expectativa 
de vida cresce

Governos municipais de-
fendem que há discre-
pância entre os índices 
de contágios tabulados 

pela região e os dados contabiliza-
dos pelo Estado. Apesar da pressão 

local pela redução da bandeira ver-
melha, governador Eduardo Leite 
reitera que próxima avaliação só 
ocorre no sábado. Governo de Es-
trela busca na Justiça mudança da 
classificação.

Prefeitos e entidades contestam 
dados do Estado e pedem 
reavaliação do cenário regional

Páginas 8 e 9

Fundado em julho de 2002

Risco baixo

Risco médio

Risco alto

Risco altíssimo

Entidades ligadas ao comércio 
sustentam que bandeira 

vermelha traz graves impactos 
econômicos e sociais à região

GABRIEL SANTOS
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Município e Univates preparam 
pesquisa local sobre coronavírus
Aplicação inicia 
na próxima 
semana e deve 
incluir mais de 
mil pessoas

LAJEADO

A partir da próxima sema-
na, a Univates dá início 
a uma pesquisa que vai 
aplicar testes rápidos no 

município de Lajeado. O projeto 
é uma parceria entre Tecnovates, 
governo municipal e BRF. O ob-
jetivo é criar uma amostragem 
aproximada da real situação do 
coronavírus na cidade.

“A gente sabe que Lajeado hoje 
está em evidência pelo alto número 
de casos. Para que o poder público 
possa tomar decisões, é muito im-
portante termos conhecimento efe-
tivo de como está a contaminação 
na nossa cidade”, afirma a diretora 
de Inovação e Sustentabilidade do 
Tecnovates, Simone Stülp.

Alguns detalhes em relação à 
quantidade de testes e à metodo-
logia ainda estão sendo definidos 
entre governo e universidade.

De acordo com o que apurou a 
reportagem, deve ser realizados 

mais de dois mil testes rápidos. A 
informação não é confirmada pe-
las instituições.

A pesquisa será administrada 
pelo Tecnovates e seguirá os mol-
des do trabalho realizado pela 
Universidade Federal de Pelotas 
a nível estadual. A pesquisa da 
Ufpel não faz testes no Vale do 
Taquari. A BRF doou 400 testes 
rápidos para o e os demais foram 
adquiridos pelo município.

Hoje, a universidade deve lançar 
o edital para seleção de alunos da 

área da Saúde e funcionários, que 
aplicarão os testes. A aplicação da 
pesquisa nas residências deve ini-
ciar no fim da próxima semana.

De porta em porta
De acordo com a professora dos 

cursos de Medicina e Enfermagem 
da Univates Ioná Carrero, a tes-
tagem de pelo menos mil pessoas 
permite ter uma noção bastante 
próxima da realidade.

“Temos que ter uma amostra real 
da cidade, de todas as partes, in-

cluindo todos os extratos de renda. 
Essa amostra será realmente repre-
sentativa da população”, diz.

As pesquisas serão aplicadas por 
equipes compostas por dois coleta-
dores, devidamente identificados 
por uniforme e crachá.

Teste e questionário
Eles visitarão as residências, 

aplicando em um dos moradores o 
teste rápido, que detecta a presença 
do vírus, e um questionário. As per-
guntas abordam o comportamento 

em relação às medidas de preven-
ção e a incidência de outras doen-
ças, como diabetes e obesidade.

A pesquisa será aplicada em duas 
ou três etapas. A tendência é que 
sejam testadas as mesmas pessoas.

Os aplicadores receberão Equi-
pamentos de Proteção Individual 
(EPI), que devem ser trocados 
a cada visita. As abordagens se-
guirão os protocolos de atuação 
determinados pelo Ministério da 
Saúde e pela Organização Mun-
dial da Saúde.

Pesquisa semelhante à que está em curso no estado, liderada pela UFPel, será desenvolvida por meio de Lajeado em parceria entre município e a Univates

RS confirma 120 
mortes por covid

ESTADO 

A Secretária Estadual de Saúde 
(SES) confirmou 16 novos casos 
de covid-19, nas últimas 24 ho-
ras, no Vale do Taquari. Arroio do 
Meio, Colinas, Encantado, Santa 
Clara do Sul e Estrela registraram 
um novo infectado cada. 

Cruzeiro do Sul tem três novas 
contaminações, Roca Sales dois, e 
Lajeado sete novas infecções. Dos 
confirmados em Lajeado, apenas 

uma mulher, de 68 anos, está no 
hospital. Os demais infectados es-
tão em isolamento domiciliar.  

O Governo do Rio Grande do Sul 
registrou 120 mortes desde o início 
da pandemia. Nas últimas 24 horas 
foram 81 novas infecções, 1.681 re-
cuperados e nove óbitos. Com isso, 
o estado chega a 2.997 casos notifi-
cados de coronavírus. 

O Brasil registrou 749 novas 
mortes por coronavírus. Assim, o 
total no país ultrapassa os 13 mil 
óbitos desde o final de fevereiro, 
quando foi registrada a primeira 
infecção de covid-19 no país. 

Os números atualizados pelo 
Ministério da Saúde na noite de 
ontem, dão conta de, ao todo, 
188.974 infecções. Deste total, 
mais de 78 mil estão curados, o que 
equivale a mais de 41%. 	

No Vale do Taquari, 
foram registrados 
17 novos casos de 
infecção nas últimas 
24 horas  
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A bandeira da discórdia

Os líderes políticos e 
empresariais da região 
perderam a paciência 
com o governador 

Eduardo Leite e sua política de 
distanciamento controlado. Na 
manhã de ontem, o resumo desta 
insatisfação. O prefeito de Estrela, 
Carlos Rafael Mallmann, vociferou 
contra o chefe do Executivo Esta-
dual durante o programa Frente 
e Verso. Ele literalmente socou a 
mesa. “É uma vergonha o que o 
Estado está fazendo com o Vale do 
Taquari”. O recado dos municípios 
chegou ao Piratini. E a esperança é 
mudar a bandeira vermelha neste 
fim de semana.  

Mallmann levantou outra vez 
um debate que incomoda a região: 
o cálculo de leitos. Segundo ele, 
a contagem realizada no dia oito 
de maio não levou em conta dois 
leitos de UTI protocolados pelo 
Hospital de Estrela às 17h. A 
justificativa do governo estadual, 
lamentou o prefeito, é que os 
dados foram computados até às 
14h. Na opinião de Mallmann, 
o Vale do Taquari foi duramente 
prejudicado em função deste 
intervalo de tempo. 

O prefeito também comentou 
sobre dois pacientes internados 
com a covid-19 no Hospital de 

Estrela. “São de outra macror-
região, mas foram computados 
nos dados como sendo do Vale 
do Taquari. Se pegar com os 
outros dois leitos, nos estamos 
falando de quatro leitos que não 
foram computados para o Vale. 
Isso já mudaria nossa bandeira 
para laranja”, garante o chefe 
do Executivo estrelense. Dito 
isso, ele foi à Justiça para 
tentar mudar a cor. 

Do outro lado do Rio 
Taquari, o Governo de Lajeado 
também apresentou novas armas. 
E a munição utilizada foi aquela já 
debatida insistentemente durante 
a semana passada: número de 
casos positivos x número de testes 
realizados. Há, entre líderes regio-
nais, a convicção de que a nossa 
região apostou no alto número de 
testes para Covid-19 e, justamente 
em função dessa transparência, o 
número de contágios destoou do 
resto do Estado. 

Lajeado apresenta números 
consistentes. Em um ofício en-
dereçado às secretarias de Saúde 
e de Planejamento e Gestão, e 
com base nos dados computados 
até essa segunda-feira, o Execu-
tivo lajeadense afirma que 57% 
dos casos positivos da Covid-19 
foram identificados em labora-

tórios privados. “Sem a dispo-
nibilidade dos testes privados, 
Lajeado teria apenas 81 casos 
confirmados”, cita o prefeito. 
Porém, e para o Estado, isso não 
influencia tanto nos critérios 
estabelecidos para as bandeiras.   

Vamos aguardar. Líderes polí-
ticos e empresariais estão “sem 
dormir” nos últimos dias. São 
pressionados por todos os lados 
e precisam, mais do que nunca, 
assumir os respectivos protago-
nismos neste momento de crise. 
É um caldo azedo. De um lado, a 
inevitável pressão econômica e a 
certeza do desemprego em massa 
logo adiante. De outro, as pesqui-
sas acadêmicas e o poder judiciário 
de olho em cada movimento. E no 
meio disso tudo, o cidadão.

Redução de CCs em Lajeado
O projeto que sugere a extinção 

de 19 dos 43 Cargos Comissio-
nados da Câmara de Lajeado foi 
levemente debatido na Comissão 
de Justiça e Redação nessa terça-

feira. Obviamente, os verea-
dores integrantes deste grupo 
– Ederson Spohr (MDB), Carlos 
Ranzi (MDB) e Sérgio Rambo 
(PT) – não chegaram a qualquer 

consenso e a matéria foi repas-
sada integralmente para análise 
do Assessor Jurídico, o advogado 
Gustavo Heinen. Agora, resta 
aguardar o resultado.

IPTU para clubes

Devolução e expansão

Religião, 
política e 
pandemia

O vereador Sérgio Rambo 
(PT) protocolou projeto de 
lei para isenção de IPTU da 
unidade imobiliária onde 
funcione a sede de clube 
social, recreativo, desportivo e 
cultural localizado no municí-
pio de Lajeado. Em fevereiro 
passado, o governo municipal 
encaminhou pela primeira vez 

os carnês para 
algumas entida-
des – Clube Tiro e Caça, Sete 
de Setembro, CTG Tropilha 
Farrapa, SERC 25 de julho, 
AE São Bento, Clube dos 15, 
CE Lajeadense, EC Corin-
tians, CE Olarias, CTG Bento 
Gonçalves, entre outros – que 
historicamente eram isentas.

Na terça-feira, o prefeito de 
Encantado, Adroaldo Conzat-
ti, acompanhado da diretora 
de projetos do município, Ana 
Tronco, esteve em Porto Alegre 
na Superintendência do Pa-
trimônio da União no Estado. 
Lá, ele solicitou ao superin-
tendente Glastone Themoteo 

Menezes Brito da Silva que a 
União devolva áreas de terra 
do bairro São José para o mu-
nicípio, e que pertenciam ao 
antigo Posto Agropecuário. Há 
planos de expansão industrial 
naquele local. Uma demanda 
que já perdura faz mais de três 
décadas. 

O evento religioso realizado no 
sábado, em Teutônia, repercu-
tiu na Câmara de Vereadores. O 
vereador Claudiomir de Souza, do 
PSL, se manifestou. “Fomos orar 

pelos empresários 
e pelas pessoas 
deprimidas. Era 
para ser poucas 
pessoas, mas 

gerou movimento 
maior. Porém, não 

houve aglomeração. As pessoas 
permaneceram dentro ou ao 
lado do carro”, disse. Por fim, 
ele se queixou de perseguição. 
“Parece que não podemos fazer 
movimento evangélico. Há uma 
perseguição religiosa na cidade, e 
uma perseguição aos evangélicos 
dentro da câmara”.
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Entidades pedem 
reabertura da BRF para 
evitar abates sanitários
CIC oficiou 
procurador-geral de 
Justiça contestando a 
decisão. Amvat busca 
alternativas junto ao 
Estado e à União em 
videoconferências

VALE DO TAQUARI

Os impactos do fecha-
mento do frigorífico 
da BRF começam a ser 
percebidos no meio ru-

ral. A empresa cancelou alojamen-
tos previstos para esta semana e já 
começou a eliminar ovos e pintos 
nos incubatórios.

Sem saber o que fazer com os 
frangos e porcos que crescem nas 
granjas, produtores tentam redu-
zir os prejuízos. A ração dos ani-
mais é reduzida, para que cresçam 
mais lentamente. Em um primei-
ro momento, o impacto chega a 
quem tem lote pronto para abate. 
No vale do Taquari, é mais comum 
a produção do chamado frango 
pequeno ou leve, que vai para o 
abate entre 28 e 32 dias.

No caso da propriedade dos 
Richter, em Marques de Souza, o 
lote foi entregue na véspera do fe-
chamento do frigorífico.

”Tivemos sorte, abatemos um 
lote um dia antes do fechamento. 
Até os 35 dias, você consegue man-
ter o lote sem perdas. A partir daí, 
mesmo a ave tendo comida e água, 
começa o canibalismo em função 
do espaço”, afirma o produtor e es-

tudante de curso técnico agrícola, 
Diego Rafael Richter.

Na propriedade, o impacto será 
o do aumento do intervalo entre os 
lotes, que costuma ser de cerca de 
12 dias e pode chegar a 30. “Com o 
intervalo maior, as contas vão ven-
cer antes”, avalia.

Risco de abate 
sanitário traz impasse

A possibilidade de ter que se 
fazer abates sanitários gera um 
debate sobre de quem é a respon-
sabilidade. Trata-se de um proces-
so complexo e com significativo 
impacto ambiental.

A empresa enviou ofício ao 
governo municipal de Lajeado, 
solicitando informações sobre a 
possibilidade do abate. Para o pre-
feito, Marcelo Caumo, a responsa-
bilidade não é do município.

“Na verdade, o problema 
maior é dos municípios que pro-
duzem, onde as granjas estão 
instaladas”, diz.

Presidente da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat) e prefeito de Nova Brés-
cia, Marcos Martini contesta. “Não 
é papel do município. Este papel 
tem que ser compartilhado”.

Martini afirma que, meses 
atrás, morreram 45 mil animais 
de uma vez por problema em um 
aviário dark house.

“Com 45 mil já foi um desafio 
muito grande. Temos 3 milhões 
de aves ao mês só em Nova Brés-
cia. Se tivermos que fazer isso 
[abate sanitário] em todo o Vale, 
com certeza teremos uma catás-
trofe ambiental”, avalia.

Reunião com 
estado hoje

Para evitar o abate sanitário, 
a Amvat busca junto ao estado 
alternativas para viabilizar a rea-
bertura do frigorífico da BRF, 
mesmo que com capacidade 
reduzida. A situação é tema de 
uma videoconferência hoje, às 

10h, com o secretário estadual 
da Agricultura, Covatti Filho.

De acordo com Martini, o encon-
tro conta ainda com um represen-
tante do Ministério da Agricultura 
e de deputados gaúchos ligados ao 
setor agropecuário.

CIC pede reabertura 
a procurador geral

A Câmara da Indústria, Comér-
cio e Serviços do Vale do Taquari 
(CIC-VT) encaminhou ontem um 
ofício ao Procurador-Geral de Jus-
tiça do estado, Fabiano Dallazen. O 
documento foi entregue via Fede-
rasul. A CIC-VT defende que o fe-
chamento de unidades industriais 
é um equívoco.

O documento defende que o 
conceito de direito à vida também 
abrange o direito do exercício ple-
no das atividades econômicas. Para 
a entidade, a interdição das empre-
sas gerará um efeito multiplicador 
na cadeia produtiva com impactos 
negativos para a economia local.

Frigorífico da BRF em Lajeado foi intertado após decisão da Justiça na sexta-feira passada, 8

JOSÉ ALDO LOPES

Justiça 
determina 
interdição
da Minuano
Desembargador 
atendeu ao recurso 
do Ministério 
Público na noite 
de ontem

LAJEADO

O Tribunal de Justiça acatou 
ontem o pedido de liminar do 
Ministério Público (MP) para a 
suspensão total das atividades 
do frigorífico da Minuano em 
Lajeado. A decisão foi do desem-
bargador Luiz Felipe Silveira Di-
fini e dá 48 horas para a empresa 
paralisar a produção desde a pu-
blicação da nota, por volta das 
20h30min dessa quarta-feira. A 
decisão vale por 15 dias, a contar 
a partir desta sexta-feira, 15. 

A empresa estava com 50% 
das atividades produtivas sus-
pensas desde 7 de abril, con-
forme decisão do juiz Marcelo 
Silva Carvalho. 

O recurso do MP, apresenta-
do no último domingo, argu-
mentava que as restrições para 
a Minuano precisavam ser 
equivalentes às aplicadas na 
BRF no dia 8 de maio. Na oca-
sião, a juíza Carmen Barghouti 
decidiu o fechamento total da 
BRF, empresa com maior ar-
recadação em Lajeado,  por 15 
dias, a serem contados a partir 
do dia 10 de maio. 

Autor do pedido, o promotor 
de Justiça Sérgio Diefenbach 
disse que o pedido sempre foi 
de fechamento total de ambos 
frigoríficos, no entanto, pon-
dera uma possibilidade de fle-
xibilização das decisões, ainda 
que, sem previsão de data.

O Ministério Público está 
“em diálogo  com as empre-
sas”, afirma Diefenbach.
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A história de 65 anos do 
Rotary Lajeado é feita de 
serviços humanitários
O Rotary Club de Lajeado foi fundado em 

15/5/1955. É o primeiro Clube de Serviço 
criado em Lajeado. Em homenagem e reco-
nhecimento aos idealizadores, transcrevemos 

o primeiro Conselho Diretor: Presidente Olavo Clemen-
tino Gonçalves; Vice-presidente Thomaz Assumpção 
Pereira; Secretário Arnilo Broenstrup; Tesoureiro 
Altivo de Oliveira Fernandes; Diretor do Protocolo Erny 
Stahlschmidt; Diretor dos Serviços Internos Bruno Born; 
Diretor dos Serviços Profissionais Albino Henn; Diretor 
dos Serviços à Comunidade Ruy Moraes de Azambuja; 
Diretor dos Serviços Internacionais Friedhold Altmann; 
Admissão e Classificação de sócios Pedro Frederico Roos 
e Walter Born; Companheirismo Arno Ritter e Informa-
ções ao Público João Abichequer, todos sócios fundado-
res e mais Werner Born, Arison Souza, Oscar Theobaldo 
Hexsel, Carlos Alfredo Koefender, Jorge Weckerle, Curt 
Weidmann, Erich Prinz, Armindo Koefender,  Waldemar 
Holst, Antônio Carlos Ramos Valli, Ivo Scherer, Fredo-
lino Broenstrup e Theo Zimmermann, totalizando 26 
sócios fundadores. 

No relato de ações desenvolvidas ao longo dos 65 anos, 
o atual presidente Antônio Scussel fez uma extensa lista 
de conquistas, realizações e intenso serviço humanitário. 
O clube ajudou a equipar a instalação da sala de partos no 
Hospital São Roque, atual Bruno Born. Em 1971 doou 
uma máquina de Radioterapia ao hospital. Em 1975 
repassou recurso financeiro à casa de saúde para equipar 
a UTI. Por muitos anos o clube mantinha a Casa da 
Amizade, sob a coordenação das esposas dos rotarianos. 
Entre as suas ações, constava a Campanha do Agasalho, 
a Feira da Bondade, além de campanhas para angariar 
fundos para a Saidan, Slan, Apae e outras. 

O prédio e terreno do Centro Nora Oderich de atendi-
mento à menina, inaugurado em 10 de junho de 1978, 
foram doados ao Rotary por Francisco Oderich, que pos-
sibilitou a instalação do centro de atendimento a meninas 
carentes, mantido pela Slan. A construção das Câmaras 
Mortuárias do Bairro Florestal foi liderada pelo Rotary. 
Para incentivar a juventude rural, foram instituídas duas 
campanhas: para os rapazes a escolha da “Lavoura de 
Soja mais Produtiva” e para as moças a “Melhor Horta”. 
Os vencedores receberam como prêmios uma bicicleta 
e uma máquina de costura. Em 1981, ocorreu a 1ª Feira 
do Livro de Lajeado na Rua Alberto Torres, na quadra 
em frente à igreja evangélica. Ao todo  o Rotary realizou 
12 edições.  Em 1984, ocorreu o 1º Jantar A’Gosto Delas, 
organizado pelas esposas do rotarianos, que este ano 
chega à 36ª edição.

Em 1988, criou o Banco de Aparelhos Ortopédicos 

e, em 2018, o acervo foi repassado para a Associação 
de Deficientes Físicos de Lajeado (Adefil). Em 1995, 
foram doadas máquinas de escrever em Braile para a 
Associação de Pais Amigos e de Pessoas com Deficiên-
cias Visuais (Apadev). 

O Clube promoveu a fundação de três novos clubes: o 
Rotary Club de Encantado, em 1980; o Rotary Club de 
Lajeado – Engenho, em 1994; e o Rotary Club de Lajeado 
– Integração, em 1999. Somam-se a eles a criação do 
Interact Club e do Rotaract Club, em 1979, para atrair os 
jovens ao serviço comunitário. 

A lista de realizações do Rotary Club Lajeado é 
extensa. A entidade continua em plena atividade e com 
muitos projetos em andamento que fazem a diferença 
no atendimento as pessoas necessitadas e entidades 
assistenciais em situação de dificuldades.

Para comemorar o aniversário, estava previsto 
um jantar-baile, no CTC, mas em função do vírus foi 
suspenso. A única ação será o lançamento de um vídeo 
institucional comemorativo ao 65º aniversário.

Em 04/12/1955, para 
marcar a fundação do 
clube, foi plantada 
a árvore da espécie 
pinus na Praça Matriz 
de Lajeado, em frente 
à Casa de Cultura

Antônio e 
Jaqueline 

Scussel, casal 
presidente do 

Rotary Club de 
Lajeado

Pinhão
A reportagem do Felipe Neitzke 

sobre o pinhão na edição de sábado 
passado no jornal A Hora repercutiu 
muito. A baixa produção já elevou o 
preço. Em Lajeado, nos supermerca-
dos, gira na ordem de R$ 15 o quilo.

Mesmo com toda pandemia de Covid-19 tem pessoas com 
dificuldade em abandonar velhos hábitos nada higiênicos. Entre 
eles, está o de passar o dedo na língua ao folhear um jornal ou ao 
separar folhas de papel;  cuspir no chão em qualquer lugar; lim-
par o nariz e passar a mão na calça; tossir sem cobrir a boca com 
a mão; tirar a comida presa entre os dentes com a unha;  etc...

A Biblioteca Pública de Lajeado retomou o atendimento para 
a retirada e devolução de livros. O horário de funcionamento de 
segunda a quinta-feira é das 8h às 17h, sem fechar ao meio dia, e 
às sextas-feiras das 8h às 14h. O telefone para informação é (51) 
3982-1087.

A Societá Taliana Tutti Fra-
telli comemorou terça-feira 28 
anos de existência. O primeiro 
presidente foi João Gilberto 
Barzotto, o Xyko Barzotto.

O movimento Pro_
Move Lajeado está com 
novo site. Mais conteúdo 
e mais ágil. A criação é 
da equipe de mídia da 
Univates. O acesso é pelo 
endereço: http://promo-
velajeado.com.br

Não tem jeito

Biblioteca

Tutti 
Fratelli

Novo site
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VALE DO TAQUARI

Movimentos empre-
sariais, aliados com 
q u e s t i o n a m e n t o s 
dos setores públicos 

do Vale, tentam fazer o governo do 
Estado mudar de avaliação sobre o 
grau de risco da pandemia do novo 
coronavírus na região.

A posição começou com a Câma-
ra da Indústria e Comércio (CIC-
VT). Para a organização, os critérios 
estaduais são injustos, pois aplicam 
restrições em todo o Vale sem con-
siderar o fato de muitos municípios 
não terem registro de contágios.

Em seguida, o descontentamento 
também encontrou reforço na po-
sição das autoridades políticas. Pri-
meiro com o prefeito de Estrela, Ra-
fael Mallmann. De acordo com ele, o 
setor jurídico do município prepara 
uma ação na Justiça para revisão da 
bandeira vermelha imposta à região.

Na avaliação de Mallmann, os da-
dos usados pelo Piratini para definir 
o grau de risco descarta informa-
ções dos municípios e hospitais. O 
prefeito afirma que os dois leitos de 
UTI disponíveis no Hospital Estrela 
não estão na contagem estadual so-
bre a infraestrutura de atendimento.

PANDEMIA NO RS

Vale questiona
critérios e Estado

mantém restrições
Governos municipais 
afirmam que há 
discrepâncias entre os 
índices de contágios 
tabulados pela 
região com os dados 
contabilizados pelo 
Estado. Apesar da 
pressão local pela 
redução da bandeira 
vermelha, governador 
Eduardo Leite reitera 
que próxima avaliação 
do grau de risco só 
ocorre no sábado

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

Também realça que há dois inter-
nados na casa de saúde do município 
vindos de outras regiões gaúchas e 
que foram tabulados como sendo pa-
cientes do Vale do Taquari. “Se pegar 
com os outros dois leitos, temos qua-
tro leitos que não foram computados 
para o Vale. Isso já mudaria nossa 
bandeira para laranja”, disse em en-
trevista concedida na manhã de on-
tem à Rádio A Hora 102.9.

A ação do governo de Estrela parte 
do pressuposto de que é necessário 
recontar os dados e mudar a bandei-
ra de risco ainda nessa semana. Para 
Mallmann, o Estado também falha 
por não dialogar com os prefeitos do 
Vale e não repassar verbas para me-
lhorias na infraestrutura de saúde.

Em transmissão ao vivo na tarde 

de ontem, o governador Eduardo 
Leite disse que a próxima avalia-
ção sobre os riscos de contágio por 
região será avaliada entre quinta 
e sexta-feira. A definição sobre a 
continuidade ou não do Vale na 
bandeira vermelha será apresen-
tada no sábado.

Clamor 
regional

O governo de Lajeado encami-
nhou ontem uma carta às secretá-
rias estaduais de Saúde, Arita Ber-
mann, e de Planejamento, Leany 
Lemos. No documento, o Executi-
vo destaca que o grau de risco ele-
vado considera uma casa decimal 

e que portanto, qualquer distorção 
na base do cálculo poderia alterar 
a classificação do Vale.

Para o Executivo de Lajeado, a 
quantidade de testes aplicados nos 
pacientes da cidade é um fator pre-
ponderante para a classificação 
vermelha. Para a administração, 
é preciso criar um indicador par-
tindo dos exames feitos para cada 
100 mil habitantes.

Prefeitos do Vale participam 
hoje de uma teleconferência com 

Montamos um 
comitê com cientistas 
de todo o estado. Eles 
nos ajudam a formar 
o enfrentamento 
mais eficaz ao 
coronavírus.”

EDUARDO LEITE
GOVERNADOR

Para o governador, critérios para definição das bandeiras facilitam ações pontuais em cidades e regiões mais afetadas
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a secretária de Saúde, Arita Berg-
mann. No encontro, vão detalhar 
as diferenças nos números do 
Estado e do Vale e ressaltar a im-
portância dos gestores municipais 
terem mais protagonismo para 
definir medidas de prevenção nas 
cidades.

De acordo com presidente da 
Amvat e prefeito de Nova Bréscia, 
Marcos Martini, a reunião tam-
bém vai abordar o fechamento dos 
frigoríficos em Lajeado. A confe-

rência está agendada às 15h.
Conforme o consultor em Direi-

to Público da Associação dos Mu-
nicípios do Vale do Taquari (Am-
vat), o advogado Gladimir Chiele, 
as medidas do governo estadual 
restringem as ações dos municí-
pios. “É uma crise que vai destruir 
a economia e ninguém conhece 
mais o âmbito local do que o pró-
prio prefeito.”

Método não 
será revisto

Em transmissão ao vivo na tar-
de de ontem, o governador Eduar-
do Leite afirmou que o modelo de 
distanciamento controlado, com 
estabelecimento de bandeiras por 
regiões gaúchas será mantido sem 
alteração. As decisões são basea-
das em conhecimento técnico e 
científico, afirmou o governador. 
“Montamos um comitê com cien-
tistas de todo o estado. Eles nos 
ajudam a formar o enfrentamento 
mais eficaz ao coronavírus.”

De acordo com o chefe do Pira-
tini, o modelo imposto é complexo 
e considera uma série de variáveis. 
“Parece ser o mais adequado. Com 
ajuda do comitê de crise, conse-
guimos um plano emergencial 
para cada região e até município. 
Assim conseguimos um diagnós-
tico melhor apurado, rastreando 
casos e agindo sobre eles.”

Na avaliação dele, a condição 
atual do RS é de estabilidade nos 

casos e nas internações hospita-
lares. Esse resultado, diz Leite, 
reforça que a sociedade gaúcha 
entendeu a necessidade de se pre-
venir e acolher as orientações dos 
setores técnicos do poder público. 
A próxima análise das bandeiras 
das regiões ocorre entre quinta 
e sexta-feira. A definição sobre 
como fica o Vale do Taquari só será 
conhecida no sábado.

Pesquisa 
estima que 
RS tenha 
24,8 mil 
infectados

A Universidade Federal de Pelo-
tas (UFPel) apresentou ontem du-
rante a transmissão do governa-
dor a terceira etapa da pesquisa de 
prevalência da covid no RS. Pela 
apuração feita no fim de semana e 
que retrata a realidade de 15 dias 
atrás, para cada confirmação de 
infectado, há cerca de dez pessoas 
com o vírus e que não estão nos re-
gistros públicos.

O reitor da instituição de ensi-
no, Pedro Hallal, contabiliza que 

são pelo menos 24,8 mil pessoas 
que já teriam sido contaminadas. 
Na fase anterior, há duas sema-
nas, o levantamento apontava 
para 15 mil infectados. Na pri-
meira, eram 5,6 mil.

Dos 4,5 mil testes rápidos apli-
cados, dez testaram positivo. 
Destas, quatro foram em Pas-
so Fundo, município que vem 
apresentando números de casos 
e mortes elevados nas estatísti-
cas oficiais. Esta fase do estudo 
também detectou anticorpos em 
0,22% das pessoas testadas.

Os novos dados estimam que 
haja um infectado a cada 454 
gaúchos. Na etapa passada, era 
um caso positivo a cada 769 
pessoas. “Os casos notificados 
representam apenas uma parce-
la do total, confirmando a nossa 
teoria do iceberg de que existe 
uma parte visível, representada 
pelas estatísticas oficiais, e uma 
parte submersa, que precisa ser 
conhecida para que sejam toma-
das as melhores decisões para o 
seu enfrentamento”, lembrou o 
reitor da UFPel.

A pesquisa feita no RS se tor-
nou referência mundial e será 
ampliada para o país. Conforme 
Hallal, a metodologia será repli-
cada em 127 cidades em todos os 
estados da nação.

Instituições ligadas aos 
lojistas afirmam que manter 
restrições trará impactos 
econômicos e sociais. 
Prefeitos da região reforçam 
alerta e afirmam que 
critérios do Estado precisam 
ser revistos

DIVULGAÇÃO\PALÁCIO PIRATINI

ARQUIVO A HORA

Para o governador, critérios para definição das bandeiras facilitam ações pontuais em cidades e regiões mais afetadas

CONCLUSÕES
• Na terceira etapa, o índice de 
prevalência da doença ainda 
é baixo no RS. Isso requer, na 
análise da UFPel, aumento 
na testagem da população e 
a busca ativa por locais com 
possíveis surtos.

RESULTADOS
• Para cada 1 milhão de 
gaúchos, se estima que sejam

• 2,2 mil infectados reais.

• 248 destes com notificação no 
sistema de saúde

• Para cada caso notificado, a 
estimativa é que hajam outros 9 
contaminados sem informações 
no serviço público

LETALIDADE
• De pacientes notificados, 
o índice é de 4%

• Entre a perspectiva de 
assintomáticos ou com 
sintomas leves, esse percentual 
cai para 0,42%

A pesquisa
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MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Cresce a produção 
de lixo pelas famílias 
durante a pandemia
Secretaria de Meio 
Ambiente atribui 
aumento de 10% 
ao fato das pessoas 
ficarem mais em 
casa. Responsável 
pelo aterro 
também vê mais 
conscientização 
sobre a separação 
correta dos resíduos

LAJEADO 

A rotina da população de 
Lajeado mudou durante 
a pandemia do coronaví-
rus. Há quase dois meses, 

o vírus circula no município e fez 
com que serviços diversos fossem 
afetados. Alguns, porém, não pa-
raram por sua essencialidade. Caso 
da coleta de lixo urbano, que segue 
ocorrendo normalmente na cidade. 

Os caminhões da empresa tercei-
rizada responsável pelo serviço cir-
culam pelos bairros e Centro da ci-
dade de segunda a sexta-feira, nos 
turnos da manhã e tarde, e também 
aos sábados, somente pela manhã. 

Mas se percebeu um aumento 

no lixo produzido pelas famílias, 
que, devido ao isolamento social, 
estão ficando mais tempo em suas 
residências. Esta é a constatação 
do diretor da Secretaria Mu-
nicipal do Meio Ambiente 
e responsável técnico do 
Aterro Sanitário, Renan 
Augusto Mallmann.

“Tudo está sendo feito da 
maneira que vinha sen-
do antes da pandemia. 
Houve um incremento 
de 10% no volume do material cole-
tado, que é destinado ao aterro. Este 
montante refere-se ao lixo seco. 
Com as pessoas permanecendo 
mais tempo em casa, a tendência é o 

aumento do material”, explica. 

Separação 
e protocolos

Uma boa notícia, con-
forme Mallmann, é que 
as famílias estão mais 
atentas à separação cor-

reta dos resíduos, facili-
tando o trabalho de 
coleta do lixo. “Ela 
está sendo mais efi-

ciente. Como as pessoas estão ten-
do um pouco mais de tempo, con-
seguem otimizar este processo. 
E é importante que se mantenha 
isso, que não seja deixado de lado 

quando a pandemia passar”.
Mallmann lembra que o descar-

te de luvas e máscaras deve ocorrer 
como lixo orgânico e não pode ser se-
parado pela coleta seletiva. O mate-
rial vai direto para o aterro sanitário.

E, por ser uma atividade de risco 
para a saúde dos funcionários, os 
protocolos de segurança da coleta 
de lixo estão sendo cumpridos à 
risca pela terceirizada responsável.

“A empresa foi orientada no sen-
tido de seguir à risca os protocolos 
de segurança, com o uso de másca-
ra, luvas e todos os equipamentos 
de proteção individual exigidos”, 
explica o responsável pela limpeza 
urbana, Sérgio Roberto Feldens.

PONTOS 
DE DESCARTE
Muitas pessoas 
acumulam lixos 
eletrônicos em casa 
e, quando precisam 
descartá-los, o fazem de 
forma incorreta. Existem 
pontos específicos para 
isso na cidade. Há três 
ecopontos: no Parque 
dos Dick, em uma área 
verde entre os bairros 
Alto do Parque e São 
Cristóvão e na área verde 
de Conventos, na rua 
Romeu Armange. 

Também há ponto de 
descarte na própria 
Secretaria do Meio 
Ambiente, que funciona 
junto ao acesso principal 
ao Parque do Engenho. 
Lá também é possível 
descartar óleo de 
cozinha, pilhas e baterias.

Ainda, nos bairros 
Americano e Moinhos, 
foram instalados dois 
contêineres específicos 
para o descarte de lixo 
verde, uma forma de 
evitar que estes resíduos 
sejam depositados junto 
ao meio fio.

Com as pessoas permancendo mais tempo em cassa, geração de resíduos aumentou cerca de 10% 

ARQUIVO A HORA
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Vale tem 563 casos de Covid-19
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Oito municípios 
registraram 
novos casos de 
24 horas. São 
214 pacientes 
recuperados 

VALE DO TAQUARI | Em 24 
horas, oito municípios registra-
ram novos casos de Covid-19, 
somando 30 confirmações: La-
jeado (7), Cruzeiro do Sul (6), 
Arroio do Meio (5), Teutônia (4), 
Estrela (3), Progresso (2), Roca 
Sales (2) e Encantado (1). Ao 
todo, a região registra 563 casos 
positivos do novo coronavírus, 
nos seguintes municípios: Anta 
Gorda (3), Arroio do Meio (49), 
Arvorezinha (1), Bom Retiro do 
Sul (16), Canudos do Vale (4), 
Capitão (1), Colinas (10), Cruzei-
ro do Sul (21), Doutor Ricardo 
(2), Encantado (22), Estrela (53), 
Fazenda Vilanova (2), Imigran-
te (8), Lajeado (209), Marques 
de Souza (1), Muçum (5), Nova 
Bréscia (3), Paverama (2), Poço 
das Antas (3), Pouso Novo (1), 
Progresso (6), Roca Sales (6), 
Santa Clara do Sul (7), Sério (4), 
Tabaí (12), Taquari (81), Teutô-
nia (28) e Westfália (3). 

Ao todo, são 14 mortes com 
Covid-19 na região: Lajeado 
(10), Cruzeiro do Sul (2), Estre-
la (1) e Roca Sales (1). O último 
caso foi registrado em Lajeado 
na madrugada de quarta-feira. 
Segundo informações da asses-
soria de imprensa do Hospital 
Bruno Born (HBB), a mulher 
(84), moradora de Lajeado, fa-

Amvat manifesta descontentamento com as restrições adotadas 
VALE DO TAQUARI | Em 

razão dos últimos aconteci-
mentos e decretos do Governo 
do Estado, a Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat), através de nota oficial, 
manifestou descontentamento 
com as medidas adotadas. Con-
forme o documento, a republi-
cação de novo decreto estadual 
nº 55.240/20, tem gerado inse-
gurança jurídica, administrati-
va e das ações de enfrentamen-
to à pandemia do coronavírus. 

Entre os pontos apresentados 
na nota, está o fato dos muni-
cípios, semanalmente, preci-
sarem aderir às mudanças pre-
vistas pelo Estado, “elevando 
o grau de tensão, incertezas e 
insegurança da população gaú-

cha, com acréscimos e supres-
sões de critérios e avaliações di-
versas a cada atitude adotada”.

A Amvat salienta que não há 
um procedimento padrão, ado-
tado pelas autoridades federais 
e estaduais, o que gera ainda 
mais incerteza nos gestores 
municipais. Além disso, o docu-
mento destaca que as previsões 
do decreto indicam “uma atitu-
de inconsistente, variável, com 
mudanças a cada curto período, 
sem a indicação de uma mínima 
estabilidade que possa propor-
cionar condições de trabalho e 
operacionais tanto ao poder pú-
blico, como ao setor privado.”

De acordo com a nota, os mu-
nicípios não irão admitir, o que 
chamam de projetos de estudos 

e tentativas de procedimentos, 
sejam aplicados de forma di-
ferente a cada curto espaço de 
tempo. Isso, segundo a Amvat, 
faz parecer que as comunidades 
são experimentos a serem tes-
tados semanalmente e de acor-
do com a proposta da ocasião. 
“Ademais, é preciso destacar 
ainda que o Governo do Estado 
deve assumir seu verdadeiro 
papel nesta pandemia e auxiliar 
minimamente os municípios  
gaúchos, pelo menos com equi-
pamentos de proteção individu-
al e para os trabalhadores da 
área de saúde, que combatem 
diretamente o vírus na linha de 
frente”, frisa. 

Os prefeitos salientam, ain-
da, que o Governo do Estado 

Amvat/Divulgação

Em reunião, prefeitos elaboraram uma nota oficial, encaminhada ao Estado

não deve interferir indevida 
e inconstitucionalmente nas 
ações de cada cidade, que tem a 
prerrogativa de regrar o funcio-
namento de sua dinâmica social 
e de suas atividades econômi-
cas. “Neste sentido, a viabilida-
de de controle e fiscalização de 

medidas restritivas é maior, pois 
além da já existente consciência 
da gravidade da epidemia por 
parte de todos, o ente munici-
pal pode coordenar o processo 
de ajustes internos para melhor 
agregar as duas grandezas: saú-
de e economia”, diz a nota.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

leceu às 3h20min. Ela estava in-
ternada na casa de saúde desde 
o dia 7 de maio e o exame para 
detecção de coronavírus já ha-
via dado positivo.  

Conforme os órgãos de saú-
de municipais, 218 pacientes 
são considerados recuperados: 
Anta Gorda (3), Arroio do Meio 
(30), Arvorezinha (1), Bom Reti-
ro do Sul (6), Canudos do Vale 
(1), Colinas (1), Cruzeiro do Sul 
(6), Encantado (14), Estrela (18), 
Fazenda Vilanova (2), Lajeado 
(96), Muçum (4), Nova Bréscia 
(2), Santa Clara do Sul (1), Sé-
rio (1), Tabaí (10), Taquari (14) e 
Teutônia (8). 

Pedido de flexibilização

Na manhã de quarta-feira, 
13, o prefeito de Lajeado, Mar-
celo Caumo, enviou um ofício 
às secretarias de Saúde e Plane-
jamento, Orçamento e Gestão, 
com algumas sugestões para 
a aplicação do modelo de dis-
tanciamento controlado, que 
entrou em vigor na última se-
gunda-feira, 11. Em vídeo, pu-
blicado nas redes sociais, Cau-
mo explicou que desde que o 
novo decreto estadual passou a 
valer, o município tem se debru-
çado para entender quais são 
os indicadores e de que forma 
a administração pode agir de 
forma proativa para que a con-
dição de Lajeado e do Vale do 
Taquari melhore. “Uma coisa é 
fato, se a gente conseguir habili-
tar as UTIs ao longo da região do 
Vale, e isso é possível em Estre-
la e Encantado, já será um ele-
mento muito importante para 
que a gente possa estar melho-
rando essa condição na semana 
que vem”, salientou. 

Caumo ressaltou que diver-
sos profissionais realizaram es-

tudos sobre o modelo aplicado 
pelo Governo do Estado e algu-
mas distorções foram encontra-
das. Uma das questões, segun-
do o prefeito, é sobre a testagem 
de pacientes. Ele destacou que 
a política do Estado é que o exa-
me seja realizado em diferentes 
pessoas, em diferentes situa-
ções, porém este quesito tem 
um peso muito elevado nos in-
dicadores que avaliam e, após, 
determinam as bandeiras 
para as regiões. “Então, 
da forma como está pro-
posto para analisar o 
número de casos 
contaminados, 
há um desestí-
mulo para que 
os municípios 
façam os testes. 
Isso tem um peso 
muito elevado e fez 
com que a gente permanecesse 
na bandeira vermelha”, ressal-
tou. 

Caumo sugeriu ao governa-
dor Eduardo Leite e a equipe 
técnica do Estado que os muni-
cípios que testam mais, sejam, 
de alguma forma, bonificados. 
Para isso, conforme o prefeito, 
deverá ser criado um 12º critério 
de análise - além dos 11 indica-
dores que já estão vigorando -, 
que considere os números para 
a definição da cor da bandeira. 
Para Caumo, o número elevado 
de casos confirmados em Laje-
ado, que também reflete na re-
gião, é porque o município tem 
realizado muitos testes. “Esta-
mos confiantes que esse critério 
possa ser alterado e que isso 
também contribua para que na 
semana que vem a nossa ban-
deira mude”, frisou. 

Outra sugestão enviada ao 
Governo do Estado, foi em re-
lação aos empreendimentos 

Infectados
Recuperados

legenda:

comerciais e as 
determinações 
diferentes nas ban-
deiras laranja e ver-
melha. Caumo salientou 
que no documento enviado 
as secretárias Arita Berg-
mann e Leany Lemos, solici-
tou que a bandeira vermelha 
tenha uma regra flexível e os 
comércios possam voltar as ati-
vidades, com as portas fecha-
das, mas atendendo nos modos 
de tele-entrega e pague e leve. 

RIO GRANDE DO SUL

Segundo relatório epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde, 
são 2.997 casos positivos e 120 
óbitos em decorrência do vírus 
no Estado. Além disso, 1.683 pa-
cientes são considerados recu-
perados pelos órgãos de saúde.

BRASIL

O Ministério da Saúde infor-
mou que foram registradas 749 
mortes em 24 horas. Ao todo, 
são 188.974 casos confirmados 
e 13.149 óbitos pelo vírus. Ainda 
conforme o Ministério, 78.424 
são considerados recuperados. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2020: Contratação de empresa (s) para 
prestação de serviços de perfuração e desmonte de rochas com uso de 
explosivos civis. DATA DE ABERTURA: 03.06.2020. HORÁRIO: 09 
horas. 
RETIFICAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2020: Registro de 
preços para aquisição de materiais para sinalização viária horizontal. 
Alterada a descrição do produto do item 5, alterado o item 1.1.1 do 
capítulo I do edital e alterado o item 4.1 do capítulo IV do edital. Mantida 
a DATA DE ABERTURA: 28.05.2020. HORÁRIO: 09 horas. 
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no 
menu link Licitações.  Maiores informações podem ser obtidas junto ao 
Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: 
licitacao@arroiodomeiors.com.br. 

Arroio do Meio, 14 de maio de 2020. 
KLAUS WERNER SCHNACK - Prefeito Municipal 
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Justiça define suspensão
das atividades na Minuano 
Decisão foi 
publicada no final 
da tarde de ontem 

LAJEADO | O desembargador 
Luiz Felipe Silveira Difini, da 22ª 
Câmara Cível do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Sul (TJRS), 
acolheu o recurso do Ministério 
Público (MP) e decidiu por sus-
pender as atividades da Com-
panhia Minuano de Alimentos 
por 15 dias. A suspensão deve ter 
início em 48 horas a partir da in-
timação. Além disso, em caso de 
descumprimento, a multa diária 
é de R$ 1 milhão.

O fechamento de dois frigo-
ríficos, BRF e Minuano, foi soli-
citado pelo promotor de Justiça 
Sérgio Diefenbach dia 4 de abril, 
como uma forma de reduzir os 
índices de contaminação pelo 
novo coronavírus (Covid-19). A 
juíza responsável por analisar 
o processo referente à BRF aco-
lheu o pedido e o juiz que anali-
sou o da Minuano acolheu par-

BRF segue fechada
Na última sexta-feira, a ju-

íza Carmen Luiza Rosa Cons-
tante Barghouti decidiu pela 
suspensão das atividades da 
BRF por 15 dias. A indústria 
chegou a recorrer para reverter 
a decisão, mas não teve o re-
curso acolhido.

Atendimentos  
na rede de saúde

De acordo com o despacho 
do TJRS, no que tange à ocu-
pação da rede de saúde por pa-
cientes contaminados por Co-
vid-19 oriundos das empresas 
frigoríficas de Lajeado, apenas 
no mês de abril, os atendimen-
tos prestados pelo Hospital 
Bruno Born aos funcionários 
de frigoríficos representou 
26,05% do total. 

Já na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Laje-
ado, o percentual de consul-
tas por sintomas gripais de 
funcionários dos frigoríficos 
localizados na cidade corres-
pondeu a 31,88% do total de 
atendimentos.

CIC Vale do Taquari se manifesta 
A Câmara da Indústria, Co-

mércio e Serviços do Vale do 
Taquari (CIC Vale do Taquari) 
encaminhou ofício para o Pro-
curador-Geral de Justiça do Rio 
Grande do Sul, Fabiano Dalla-
zen. A entidade defende que o 
fechamento de unidades indus-
triais é um equívoco. 

Conforme a entidade, o fe-
chamento de cadeias produti-
vas de suíno e frango restringe 
as atividades de milhares de 
produtores, centenas de trans-

portadores de insumos e dos 
animais vivos, além da flagrante 
violação ao bem-estar animal. 

O documento enviado à Pro-
curadoria cita o relato de uma 
propriedade que deixou de aba-
ter mais de 1 milhão de aves. É 
citado, também, que tiveram 
que ser descartados mais de 1 
milhão de pintos, somente nes-
ta semana, por falta de aloja-
mento nos aviários. A CIC Vale 
do Taquari solicita maior debate 
entre as partes envolvidas.

Empresa terá até 48 horas após intimação para cumprir decisão

Lidiane Mallmann/arquivo

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

cialmente, reduzindo o número 
de funcionários para 50%, além 
de solicitar outras adequações. 

Difini manteve itens da deci-
são anterior, que orienta a em-
presa a realizar a higienização 
de toda a unidade industrial, in-
clusive sistemas de refrigeração 
de ar, veículos próprios e de ter-
ceiros, espaços internos e exter-
nos da unidade; a elaboração de 
plano de retomada integral para 
implementação após o período 
de suspensão parcial das ativi-
dades, sob pena de se prorrogar 
a suspensão parcial até a sua 
completa adequação. 

A Minuano deverá realizar 
acompanhamento dos traba-
lhadores repassando as infor-
mações à Saúde dos respectivos 
domicílios. O desembargador 
manteve a decisão de corrigir 
irregularidades apontadas no 
laudo de inspeção. Considerou 
os dados enviados pela Auditora 
Fiscal Federal Agropecuária, que 
demonstram “situação preocu-
pante em que Lajeado, especial-
mente as indústrias frigoríficas, 
encontra-se, pela disseminação 
descontrolada da doença”. 

A Minuano disse que “por 
hora não irá se pronunciar”.
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Dia especial e diferente para 
festejar 15 anos em dose dupla
Em meio à pandemia, gêmeas recebem em frente ao prédio o carinho da família e amigos

LAJEADO | As gêmeas Lu-
ísa e Anna Craide Haenssgen 
comemoraram ontem seus 15 
anos de modo especial e dife-
rente, ao receberem uma ho-
menagem do lado de fora de 
casa, no prédio em que moram 
à Rua Santos Dumont, em La-
jeado. Animados, amigos, co-
legas e familiares chegaram ao 
endereço, fazendo coincidir o 
momento das felicitações com 
o horário em que as meninas 
nasceram, às 17h15min do dia 

FOTOS SILVIA QUEVEDO

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Canteiros de Lajeado recebem 
novas mudas de amor-perfeito

LAJEADO | Os canteiros centrais da 
Avenida Senador Alberto Pasqualini, 
no  Centro estão recebendo novas mu-
das da � or amor-perfeito.

Por conta do coronavírus, foram 
montadas pequenas equipes que farão 
o plantio das � ores em diferentes espa-
ços da cidade, dividindo o serviço em 
duas etapas: a primeira que está sendo 
feita nos trechos da Avenida Senador 
Alberto Pasqualini, da Benjamin Cons-
tant até o trevo da cidade, e a segunda 
etapa, que irá acontecer em sequência 

na Avenida Acvat, Avenida Piraí e no 
Parque Professor Theobaldo Dick.

Segundo Anelise Bohn, coordenado-
ra do Departamento de Serviços Urba-
nos, serão aproximadamente 5.000 mil 
mudas de amor-perfeito para embele-
zar os canteiros de Lajeado.

A Prefeitura de Lajeado, por meio 
do Departamento de Serviços Urbanos, 
anualmente promove o plantio de � o-
res amor-perfeito no � nal do verão e 
início do inverno, época mais apropria-
da para o plantio.

DIVULGAÇÃO

Flores vão embelezar os canteiros das principais avenidas

13 de maio. Todos estavam com 
máscaras, uma proteção priori-
tária em tempos de pandemia.

Anna e Luísa receberam ba-
lões, � ores e músicas ao emba-
lo do violão de Fabiana Hune-
cke, professora das meninas 
na época da Educação Infan-
til. Sensível, Anna chorou ao 
ouvir o parabéns musical. “As 
meninas têm a música no co-
ração”, disse a professora. A 
ideia da homenagem partiu da 
mãe, a psicóloga Deise Craide, 
que postou a ideia em um gru-
po de whatsapp e os amigos 
foram aderindo.

“Fazer 15 anos em meio à 
pandemia... elas estavam meio 
tristinhas, então comecei a per-
guntar o que o pessoal achava 
da ideia e os amigos toparam”, 
conta Deise. Este é um dia mui-
to especial, como não dá para 
nos reunirmos, ele sempre será 
lembrado com muito carinho”, 

a� rmou a amiga da família Sil-
vana Zagonel. 

A tia-avó das meninas, pro-
fessora Rejane Lopes Kuhn 
chegou com um buquê de gran-
des cravos cor de rosa, enquan-
to outros amigos distribuíam 
adereços, movidos ao ritmo 
dos cantos. “Sou a mãezoca, 

ajudei a criar”, dizia Rejane, 
enquanto abraçava Deise. Na 
sequência, chegaram os cole-
gas do Colégio Evangélico Al-
berto Torres (Ceat) com balões 
e mais � ores. A festa surpresa 
em tempos de pandemia teve a 
bênção da chuva, que não atra-
palhou a alegria do ato.

Colegas do Alberto Torres marcaram presença, para a alegria das meninas

Carreata com balões e cartazes puxou a homenagem
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Profissionais recebem 
homenagem em Lajeado
Ação ocorreu 
no Dia Mundial 
do Enfermeiro, 
celebrado terça

LAJEADO | Para comemorar 
o Dia Mundial do Enfermeiro, 
que é celebrado nesta terça-
feira, 12, a Gemelli Sorvetes 
distribuiu durante a tarde os 
sorvetes da marca lajeadense 
para os profissionais da área 
como uma forma de agradecer 
o trabalho realizado. A ação 
ocorreu nas unidades de saúde 
do município (confira lista) e 
na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) de Lajeado.

Iandra Gemelli, gerente ad-
ministrativa da empresa, res-
salta que a iniciativa surgiu 
como uma maneira de reco-
nhecimento ao trabalho dos 
profissionais, que são funda-
mentais e devem ser prestigia-
dos. “Esperamos poder adoçar 
um pouquinho o dia de cada 
um deles”, conta.

Todos os envolvidos nas 
atividades da saúde, desde os 
responsáveis pela limpeza até 
os profissionais da área, foram 
presenteados. Para Neiva da 
Silva, que trabalha há 21 anos 

Divulgação

Servidores receberam sorvetes da marca lajeadense Gemelli

Renovação da iluminação pública  
deve iniciar no fim deste mês

MUÇUM | A iluminação de 
ruas e avenidas de Muçum será 
renovada a partir de um proje-
to da RGE que terá investimen-
to de R$ 1,2 milhão por parte 
da concessionária. A execução 
em parceria com o município, 
que aprovou projeto na Cha-
mada Pública de Eficiência 
Energética da distribuidora, 
deve iniciar depois do próximo 
dia 20. A previsão é substituir 
859 lâmpadas, que atualmente 
funcionam com o sistema de 
vapor de sódio por novas uni-
dades com tecnologia LED. O 
contrato com o município foi 
firmado no início deste ano.

A RGE estima que o município 
tenha economia de R$ 269,2 mil 
ao ano com as contas de energia 
em função do novo sistema de 
iluminação. Isso se deve a 365,87 
MWh/ano de energia economi-
zada e uma redução na deman-
da de ponta de 69,61 kW.

Segundo a consultora de 
negócios da RGE no Vale do 

Taquari, Katiele Walendorff 
dos Santos, a renovação de 
parte da iluminação das ruas 
de Muçum trará benefícios aos 
moradores. “Para a RGE, como 
distribuidora de energia da 
região, é muito satisfatório po-
der contribuir com o municí-
pio para a instalação de novas 
lâmpadas nas ruas e avenidas 
da cidade. Sabemos que um 
local bem iluminado nos gera 
inclusive uma maior sensação 
de segurança”, comenta.

O coordenador do Progra-
ma de Eficiência Energética da 
RGE, Odair Deters, ressalta o 
salto em termos de qualidade 
para os locais que receberão as 
novas luminárias. “As lâmpa-
das de LED são mais eficientes, 
econômicas e exigem menos 
manutenção. Os locais que re-
ceberão as novas luminárias 
foram definidos pela prefeitu-
ra, mas o total de 859 lâmpadas 
já permitirá um salto na quali-
dade da iluminação pública do 

município”, destaca.

Contrapartida

A prefeitura irá aportar R$ 14 
mil como contrapartida do pro-
jeto. Todos os demais custos 
ficam a cargo da RGE que in-
vestirá o valor a fundo perdido, 
dentro do Programa de Eficiên-
cia Energética. A concessioná-
ria também é responsável por 
todo recolhimento das lâmpa-
das antigas e encaminhamento 
para o descarte adequado. “O 
sistema LED traz inúmeros be-
nefícios à população, que vão 
desde mais segurança ao em-
belezamento de nossa cidade. 
Toda e qualquer iniciativa que 
beneficie a população, é muito 
bem recebida e agradecemos 
a concessionária pelo investi-
mento em Muçum.  Confesso 
que estamos ansiosos para ver 
o novo sistema em funciona-
mento”, diz o prefeito Lourival 
de Seixas.

Unidade trabalha com sala 
de fisioterapia equipada 

MUÇUM | Há cerca de um 
mês, a sala de fisioterapia 
da Unidade de Saúde opera 
com novos equipamentos. 
Para a compra de uma maca, 
uma bicicleta ergométrica, 
uma escada de canto, apare-
lhos raio laser interferencial, 
cadeiras de rodas, entre ou-
tros, o município gastou em 
torno de R$ 15 mil.

O valor é parte da emen-
da parlamentar de R$ 120 
mil, do deputado federal 
Darcísio Perondi, que aten-
deu pedidos do vereador 
Mateus Trojan, em meados 
do ano passado. Ainda em 
2019, o montante permitiu 
a compra de um carro e di-
versos outros equipamentos 
que já são usados na Unida-

de de Saúde.
A secretária da Saúde, 

Roseli Di Domenico, con-
ta que as aquisições serão 
usadas em tratamentos de 
fisioterapia e reabilitação 
motora em pós-cirúrgicos 
e pacientes com dores crô-
nicas, além de recuperação 
de pessoas que passaram 
por acidente vascular ce-
rebral (AVC). Ela destaca a 
compra do raio laser, usado 
para tratamento de feridas 
e lesões, como tendinites e 
distensão. Segundo Roseli, 
poucas unidades de saúde 
da região possuem tal equi-
pamento. “Todos estes, já 
são usados no tratamento 
de pacientes e aperfeiçoam 
nossos serviços”, pontua.

Luís Gustavo Bettinelli/divulgação

Saúde de Anta Gorda  
reforma ambulância 

ANTA GORDA | A ambu-
lância utilizada pela Secre-
taria Municipal da Saúde 
passou por uma reforma ge-
ral e já está novamente inte-
grando a frota dos veículos 
públicos do município.

A secretária Anadir Ca-
nello Souza ressalta que tem 
importância para a saúde, 
então mantê-la sempre em 
perfeito estado é uma neces-
sidade básica. Para a reforma 
foram investidos R$ 18 mil.

Ambulância está em excelente estado

Divulgação

como enfermeira na Secretaria 
da Saúde (Sesa), o ato de soli-
dariedade faz toda a diferença 
no dia dos profissionais. “Os 
enfermeiros saem todos os 
dias das suas casas focados 

no bem-estar dos pacientes, 
trabalhando na linha de frente 
da saúde de toda a população. 
Receber esse mimo nos mostra 
que tudo isso vale a pena” res-
salta Neiva.

Equipamentos já são usados no atendimento de pacientes

Locais que receberam

- ESF Campestre
- ESF Conventos
- ESF São Bento
- ESF Santo Antônio
- ESF Santo André
- ESF Moinhos
- ESF Jardim do Cedro
- Centro de Saúde São Cristóvão/UBS
- Centro de Saúde Montanha/ESF Montanha I e II
- Centro de Saúde Centro/ESF São José/Praia

MUNICÍPIOS | Lajeado, Muçum e Anta Gorda


